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Introdução
No Estado do Rio Grande do Sul (RS) a
maior área cultivada com a macieira está
localizada na região fisiográfica dos Campos
de Cima da Serra. Em geral os solos dessa
região, onde se cultiva a macieira,
apresentam textura argilosa ou muito
argilosa, alto teor de matéria orgânica, baixa
fertilidade e elevada acidez. Assim, torna-se
necessário a adição de calcário para a
correção da acidez.
Nessas áreas, antes da instalação do pomar,
se preconiza a distribuição do calcário na
superfície do solo (em faixas ou na área
total) e a sua incorporação até os 40 cm de
profundidade, porque expressiva parte das
raízes das plantas está localizada nessa
camada de solo (ERNANI, 2003; CQFS-
RS/SC, 2004). A finalidade da calagem é de
criar um ambiente favorável ao
desenvolvimento das raízes e incrementar a
oferta de cálcio para a planta.
A aplicação superficial de calcário, sem
incorporação ao solo, normalmente não é
recomendada para cultivos com macieira,
porque o volume de solo corrigido é pequeno
e, embora se forme uma frente alcalinizante
no perfil do solo, seu avanço é lento e
proporciona baixa eficiência na correção da
acidez em subsuperfície.
Normalmente, a incorporação do calcário em
profundidade tem sido por arações,
gradagens e subsolagens. Entretanto, são
poucas as informações sobre a sua
eficiência em pomares de frutíferas,
principalmente sobre o efeito de modos de
incorporação do calcário. No entanto é bem
conhecido o efeito de altas doses sobre a
duração do efeito residual, que, para
frutíferas, especialmente com macieira, deve
sobreviver o período de produção do pomar.
Por isso, o modo de incorporação e a
estimativa de seu efeito residual são
importantes para a eficiência da calagem.
O presente trabalho teve como objetivo
avaliar o efeito de doses de calcário e
incorporação sobre a eficiência da calagem,
após vinte e três anos de sua aplicação.
Descrição do experimento
O experimento foi realizado na Embrapa Uva
e Vinho, unidade experimental de Vacaria
(RS), em um Latossolo Bruno Distrófico Álico
(EMBRAPA, 1999), textura argilosa e relevo
suave ondulado. A área foi manejada como
pastagem natural até 1981, quando foi
implantado o experimento. Na instalação
coletou-se amostra de solo na profundidade
de 0-20 cm, cujos atributos foram: pH em
água 5,1; Índice SMP 5,4 (servindo como
base para os tratamentos com calcário);
matéria orgânica 53 g dm-3; Al trocável 0,3
cmolc dm-3; Ca trocável 4,36 cmolc dm-3; Mg
trocável 3,47 cmolc dm-3; P disponível 2,6 mg
dm-3 e K trocável 45 mg dm-3.
Os modos de incorporação do calcário
adotados foram com uma subsolagem
sucedida por uma aração e duas arações. As
doses foram de 0,0; 22 e 44 t ha-1 de
calcário. O delineamento experimental
utilizado foi de blocos ao acaso com três
repetições.
A mobilização do solo para a incorporação do
calcário somente ocorreu na instalação do
experimento, após isso, realizou-se o plantio
das mudas de macieira, cultivar Golden
Delicius, porta-enxerto MM-106. O
espaçamento entre plantas foi de 2,5 m e
entre linhas 5 m. As macieiras polinizadoras
foram da cultivar Granny Smith e Melrose,
correspondendo a aproximadamente 13% do
total de plantas. Anualmente, durante o ciclo
vegetativo-produtivo da cultura foram
realizadas a adubação nitrogenada, fosfatada
e potássica.
Em março de 2004, 276 meses (23 anos)
após a incorporação do calcário, foram
abertas trincheiras perpendiculares à fila das
plantas com dimensões de 1,0 x 1,0 x 0,6 m
e coletadas amostras de solo em camadas
de 2,5 cm até os 10 cm de profundidade e de
10 cm até os 60 cm. O solo foi seco em
estufa a 55°C e tamisado em peneira de 2
mm. Posteriormente foi determinado o pH-
H2O, o Índice SMP e os teores de Ca, Mg e
Al trocáveis (TEDESCO et al., 1995). Com
base nos resultados foi calculado a
saturação com alumínio e a saturação com
base.
Resultados obtidos
A alteração dos atributos do solo, após 276
meses da aplicação de doses de calcário por
diferentes modos de incorporação é
apresentada e discutida apenas com os
resultados de saturação com alumínio e
saturação com bases. Nessa condição os
efeitos serão comparados com uma
testemunha que não recebeu calcário.
Os dados apresentados na Figura 1 mostram
que o tratamento testemunha (Fig. 1a)
apresentou os maiores valores de saturação
com alumínio em todas as profundidades
avaliadas, sendo esses crescentes com a
profundidade. Nos tratamentos com adição
de calcário (22 e 44 t ha-1) (Fig. 1b e 1c) os
valores de saturação com alumínio foram
menores que os observados no tratamento
testemunha até os 60 cm de profundidade,
mostrando a ação do corretivo na correção
da acidez. Porém, deve ser destacado que,
se considerarmos 10% de saturação com
alumínio como um valor razoável para o
desenvolvimento das raízes, a dose de 22 t
ha-1 de calcário, manteve-se eficiente
somente até 20 cm em qualquer dos modos
de incorporação. No entanto, na maior dose
(44 t ha-1) uma subsolagem sucedida por
uma aração foi mais eficiente.
De modo similar os efeitos se repetiram com
a saturação com bases (Fig. 2a, 2b e 2c). Se
considerarmos os valores entre 40-50% de
saturação com bases como eficiente, metade
do valor preconizado pela CQFS-RS/SC
(2004), para qualquer dos modos de
incorporação, na dose de 22 t ha-1 não se
mantiveram satisfatórios além dos 20 cm.
Entretanto, a dose mais alta (44 t ha-1) a
incorporação com uma subsolagem sucedida
por uma aração alcançou a profundidade
maior que 30 cm, enquanto a incorporação
com duas arações alcançou apenas 30 cm.
Considerações finais
A incorporação do calcário melhorou os
atributos de solo e minimizou os efeitos
deletérios da acidez. As maiores doses de
calcário prolongaram o efeito residual e
parecem se manter por mais tempo e em
profundidades maiores. No entanto, a forma
de incorporação aparenta não ser muito
importante, desde que a mesma seja
realizada próximo aos 40 cm.
Além disso, verifica-se que após 23 anos da
calagem, o solo mantém valores menores de
saturação com alumínio e maiores de
saturação com bases, até 30-40 cm.
Por fim, destaca-se que de acordo com o
valor de saturação com bases maior que
80% e valor de pH menor que 6,0 (dados não
apresentados), estipulado CQFS-RS/SC
(2004) para a cultura da macieira, esse solo
necessita uma nova aplicação de calcário.
Entretanto, ressalta-se que a renovação dos
pomares tem ocorrido com idade inferior a 20
anos, em virtude da obsolescência das
variedades e do aumento das doenças, e o
pomar em estudo possuía 23 anos, sendo
assim indicado a renovação do mesmo.
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1 subsolagem + 1 aração
2 arações
Fig. 1. Saturação com alumínio em diferentes camadas do solo, após 276 meses da aplicação de
doses de calcário em diferentes modos de incorporação sobre um Latossolo Bruno distrófico
álico cultivado com macieira.
Saturação com alumínio, %

















Saturação com alumínio, %





















Saturação com bases, %


















1 subsolagem + 1 aração
2 arações
Fig. 2. Saturação com bases em diferentes camadas do solo, após 276 meses da aplicação de
doses de calcário em diferentes modos de incorporação sobre um Latossolo Bruno distrófico
álico cultivado com macieira.
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